
Aula 29 3 Terapia Sistêmica e de 
Casal/Família
Desvendando as Relações: Uma Jornada pela Terapia Sistêmica

Você já parou para pensar como nossas vidas são intrinsecamente ligadas às pessoas ao nosso redor? Muitas 
vezes, quando enfrentamos um desafio pessoal, tendemos a focar apenas em nós mesmos, buscando respostas 
isoladas. No entanto, a realidade é que somos parte de sistemas complexos 3 nossa família, nosso relacionamento, 
nosso círculo de amigos, e até mesmo o ambiente de trabalho. Entender como esses sistemas funcionam e nos 
influenciam é a chave para uma compreensão mais profunda de nós mesmos e dos problemas que enfrentamos.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada fascinante pelo universo da Terapia Sistêmica e de Casal/Família. Não 
se trata apenas de mais um tópico acadêmico; é uma lente poderosa que nos permite ver as dinâmicas humanas 
sob uma nova perspectiva, revelando padrões ocultos e abrindo caminhos para soluções inovadoras. Ao final, você 
não apenas terá cumprido horas valiosas para sua formação, mas também terá adquirido uma ferramenta 
conceitual e prática que transformará sua maneira de pensar sobre as relações humanas, seja na clínica, na 
consultoria ou na vida pessoal.

Nosso objetivo principal é que, ao concluir esta aula, você seja capaz de identificar os fundamentos do 
pensamento sistêmico, diferenciar as principais escolas de terapia familiar e de casal, e reconhecer as técnicas de 
intervenção mais utilizadas. Prepare-se para conectar conceitos teóricos a situações do dia a dia, percebendo 
como a teoria sistêmica se manifesta em cada interação. Vamos explorar desde a ideia de que um sintoma 
individual pode ser um reflexo de um desequilíbrio familiar, até como as novas tecnologias e a ética moldam a 
prática contemporânea.

Vamos começar nossa exploração, desvendando como a Terapia Sistêmica oferece uma abordagem revolucionária 
para entender e intervir nas complexas teias das relações humanas.



A Revolução do Olhar: Do Indivíduo ao 
Sistema
Imagine que você está tentando consertar um carro. Se você focar apenas em uma peça isolada, digamos, o pneu 
furado, e não considerar que o problema pode ter vindo de uma falha no sistema de suspensão ou até mesmo da 
forma como o carro é dirigido, sua solução pode ser temporária ou ineficaz. Da mesma mesma forma, por muito 
tempo, a psicologia ocidental focou predominantemente no indivíduo, buscando as causas dos problemas dentro 
da mente ou do comportamento de uma única pessoa. Era como tentar consertar o pneu sem olhar para o carro 
inteiro.

Mas e se o problema não estivesse apenas no indivíduo, mas na forma como ele interage com seu ambiente, 
especialmente com as pessoas mais próximas? Foi essa pergunta que impulsionou o surgimento do pensamento 
sistêmico. Ele propõe uma mudança radical de perspectiva: em vez de ver o indivíduo como uma ilha, passamos a 
vê-lo como parte integrante de um oceano de relações. Um sintoma, como a ansiedade de um adolescente, pode 
não ser apenas "dele", mas um sinal de desequilíbrio na dinâmica familiar, uma forma de expressar algo que o 
sistema não consegue verbalizar.

Essa mudança de paradigma é fundamental. Ela nos tira da lógica linear de causa e efeito (A causa B) e nos leva 
para a causalidade circular (A influencia B que influencia C que, por sua vez, influencia A). Pense em uma 
orquestra: se um músico desafina, não é apenas um problema individual; afeta a harmonia de todo o conjunto. A 
Terapia Sistêmica entende que o comportamento de cada membro é influenciado e influencia o comportamento 
dos outros, criando um ciclo contínuo de feedback.

Visão Tradicional
Foco no indivíduo isolado

Busca causas dentro da mente ou comportamento 
individual

Lógica linear de causa e efeito

Visão Sistêmica
Foco nas relações e interações

Busca padrões de comunicação e dinâmicas 
relacionais

Causalidade circular e feedback contínuo

Essa visão nos permite abordar problemas de uma forma muito mais abrangente e eficaz, reconhecendo que a 
solução muitas vezes reside na alteração dos padrões de interação, e não apenas na "cura" de um indivíduo 
isolado. É como ajustar a afinação de toda a orquestra para que a melodia volte a soar em harmonia.



Os Pilares do Pensamento Sistêmico: 
Conectando as Peças
Para entender a Terapia Sistêmica, precisamos mergulhar em seus fundamentos, que são como as leis da física 
que regem o comportamento dos sistemas. Um dos conceitos mais importantes é o de homeostase. Imagine um 
termostato em sua casa: ele mantém a temperatura constante, ligando ou desligando o aquecedor conforme 
necessário. Da mesma forma, os sistemas familiares tendem a manter um equilíbrio, mesmo que disfuncional. Se 
um membro tenta mudar, o sistema pode resistir, buscando retornar ao seu estado familiar, mesmo que doloroso.

Outro pilar é a ideia de fronteiras (ou limites). Pense nas paredes de uma casa. Elas definem o que está dentro e o 
que está fora, quem pertence a cada cômodo e como as pessoas se movem entre eles. Em uma família, as 
fronteiras definem quem faz parte de um subsistema (por exemplo, o subsistema parental, o subsistema conjugal, 
o subsistema dos filhos) e como a comunicação e a interação fluem entre eles. Fronteiras muito rígidas podem 
levar ao isolamento, enquanto fronteiras muito difusas podem gerar emaranhamento e falta de autonomia.

A comunicação é o sangue que corre nas veias de um sistema. Não se trata apenas do que é dito, mas de como é 
dito, quem diz, para quem e em que contexto. A Terapia Sistêmica presta atenção especial aos padrões de 
comunicação, tanto verbais quanto não verbais. Um silêncio pode ser tão eloquente quanto mil palavras, e uma 
postura corporal pode revelar mais do que um discurso. Entender esses padrões é crucial para identificar onde as 
disfunções se manifestam.

Finalmente, a hierarquia dentro do sistema também é fundamental. Quem toma as decisões? Quem tem o poder? 
Em famílias saudáveis, a hierarquia parental é clara e funcional, com os pais no comando. Quando essa hierarquia 
se inverte (por exemplo, um filho assume o papel de pai para os pais), o sistema pode entrar em colapso. 
Compreender esses elementos 3 homeostase, fronteiras, comunicação e hierarquia 3 nos dá um mapa para 
navegar pelas complexas dinâmicas familiares e de casal.



As Raízes da Terapia Sistêmica: Um Breve 
Histórico
A Terapia Sistêmica não surgiu do nada; ela é fruto de um movimento intelectual que começou a ganhar força em 
meados do século XX. Antes dela, a psicanálise e o behaviorismo dominavam o cenário da psicologia, focando, 
como vimos, no indivíduo. Mas a Segunda Guerra Mundial trouxe um novo olhar: muitos soldados retornavam com 
traumas que afetavam não só a eles, mas suas famílias inteiras. Começou-se a perceber que o problema de um 
era, na verdade, o problema de todos.

Foi nesse contexto que pesquisadores e clínicos, como Gregory Bateson, Don Jackson, Virginia Satir, Jay Haley e 
Salvador Minuchin, começaram a se reunir e a questionar os modelos existentes. Eles vieram de diversas áreas 3 
antropologia, cibernética, psiquiatria 3 e trouxeram consigo a ideia de que os sistemas, sejam eles biológicos, 
mecânicos ou sociais, funcionam de maneira interconectada. A cibernética, em particular, com seus conceitos de 
feedback e autorregulação, foi uma grande inspiração.

1Meados do século XX
Dominância da psicanálise e behaviorismo 

com foco no indivíduo

2 Pós Segunda Guerra Mundial
Observação de traumas que afetavam famílias 
inteiras

Início do questionamento dos modelos 
existentes

3Anos 1950-1960
Formação de grupos de pesquisadores 

multidisciplinares

Influência da cibernética e teoria dos sistemas 4 Anos 1970-1980
Consolidação das principais escolas de terapia 
familiar

Desenvolvimento de técnicas específicas de 
intervenção

Esses pioneiros observaram que, em famílias com um membro sintomático (por exemplo, um esquizofrênico), havia 
padrões de comunicação e interação que pareciam manter o sintoma. Eles perceberam que, ao invés de tratar 
apenas o indivíduo, era mais eficaz intervir na dinâmica familiar como um todo. Foi um salto quântico: de "o que 
está errado com você?" para "o que está acontecendo entre vocês?".

Essa nova perspectiva abriu as portas para o desenvolvimento de diversas escolas de terapia familiar, cada uma 
com sua própria ênfase e técnicas, mas todas unidas pela premissa de que o contexto relacional é fundamental 
para a compreensão e a mudança do comportamento humano. É como se, antes, estivéssemos olhando para uma 
única árvore doente, e agora, passamos a observar toda a floresta e o ecossistema que a sustenta.



Escola Estrutural: A Arquitetura das 
Relações
Imagine uma casa. Ela tem paredes, portas, janelas que definem os cômodos e como as pessoas se movem entre 
eles. A Escola Estrutural da Terapia Familiar, desenvolvida principalmente por Salvador Minuchin, vê a família de 
forma semelhante: como uma estrutura organizada, com padrões de interação que se repetem e definem quem faz 
o quê, com quem e quando. Para Minuchin, o problema de um indivíduo é frequentemente um reflexo de uma 
estrutura familiar disfuncional.

O foco principal dessa escola é a estrutura familiar, que inclui os subsistemas (conjugal, parental, fraternal) e as 
fronteiras entre eles. Uma fronteira pode ser clara (saudável), difusa (emaranhamento, falta de autonomia) ou 
rígida (desengajamento, isolamento). Por exemplo, se os pais têm uma fronteira difusa com os filhos, eles podem 
se intrometer excessivamente na vida dos filhos, ou os filhos podem ter poder excessivo sobre os pais. Se a 
fronteira conjugal é difusa com o subsistema parental, um dos cônjuges pode estar mais leal à sua família de 
origem do que ao seu parceiro.

Fronteiras Claras
Permitem comunicação 
adequada entre subsistemas

Mantêm hierarquia funcional

Promovem autonomia e 
conexão equilibradas

Fronteiras Difusas
Causam emaranhamento entre 
subsistemas

Dificultam a diferenciação 
individual

Geram dependência excessiva

Fronteiras Rígidas
Criam isolamento entre 
subsistemas

Bloqueiam comunicação 
necessária

Resultam em desengajamento 
emocional

A intervenção estrutural busca reestruturar a família, ou seja, mudar a forma como os membros interagem. O 
terapeuta entra ativamente no sistema, muitas vezes "dançando" com a família para entender seus padrões, e 
depois os desafia. Ele pode, por exemplo, fortalecer a fronteira parental para que os pais reassumam sua 
autoridade, ou ajudar a criar uma fronteira mais clara entre um filho e um pai superprotetor.

Um exemplo prático seria uma família onde a mãe e o filho adolescente são "emaranhados", e o pai está 
desengajado. O filho apresenta problemas de comportamento na escola. O terapeuta estrutural observaria essa 
dinâmica, talvez pedindo que os pais discutam uma regra na frente dele, e interviria para que o pai se envolvesse 
mais e a mãe desse mais espaço ao filho, fortalecendo a fronteira conjugal e a parental. É como um arquiteto que, 
ao ver uma casa com problemas de fundação, propõe reforçar as bases e redefinir os espaços para que a casa se 
torne mais funcional e segura.



Técnicas da Escola Estrutural: Moldando a 
Interação
A Escola Estrutural não é apenas teórica; ela é altamente prática e utiliza técnicas diretas para promover a 
mudança na dinâmica familiar. Uma das mais conhecidas é a reestruturação, que envolve o terapeuta intervindo 
ativamente para mudar os padrões de interação disfuncionais. Isso pode ser feito através de:

Enactment 
(Encenação)
O terapeuta pede à família 
para interagir sobre um 
problema ali, na sessão, 
como se estivessem em 
casa. Isso permite que o 
terapeuta observe os 
padrões disfuncionais em 
tempo real e os interrompa. 
Por exemplo, se os pais 
sempre brigam e o filho 
intervém, o terapeuta pode 
pedir que os pais continuem 
a discussão, bloqueando a 
intervenção do filho, para 
que eles aprendam a lidar 
com o conflito diretamente.

Marcação de 
Fronteiras
O terapeuta pode 
fisicamente (mudando 
cadeiras) ou verbalmente 
(interrompendo um membro 
que fala pelo outro) ajudar a 
família a estabelecer limites 
mais claros entre os 
subsistemas. Se um pai fala 
pela filha, o terapeuta pode 
dizer: "Obrigado, pai, mas 
gostaria de ouvir a filha 
diretamente sobre isso."

Desequilíbrio
O terapeuta pode 
temporariamente se aliar a 
um membro da família para 
desestabilizar um padrão 
rígido e forçar uma nova 
organização. Isso não 
significa tomar partido, mas 
sim criar um desequilíbrio 
estratégico para que o 
sistema precise se 
reorganizar de uma forma 
mais saudável.

Essas técnicas são como ferramentas de um escultor. O terapeuta não apenas observa a escultura (a família), mas 
a molda ativamente, ajustando as proporções e as conexões para criar uma forma mais equilibrada e funcional. A 
meta é que a família desenvolva uma estrutura que permita o crescimento individual e a coesão do grupo, 
promovendo uma comunicação mais clara e um funcionamento mais adaptativo diante dos desafios da vida.



Escola Estratégica: O Jogo das Soluções 
Criativas
Se a Escola Estrutural se preocupa com a "arquitetura" da família, a Escola Estratégica, associada a nomes como 
Jay Haley e Milton Erickson, foca na "estratégia" para resolver o problema. Aqui, o sintoma é visto como uma 
forma de comunicação ou uma tentativa (muitas vezes disfuncional) de manter o equilíbrio do sistema. O terapeuta 
estratégico é um mestre em táticas, usando intervenções diretas e, por vezes, paradoxais, para quebrar padrões 
rígidos e levar a família a uma nova forma de funcionar.

A principal premissa é que as tentativas da família de resolver um problema muitas vezes o perpetuam. Por 
exemplo, pais que tentam controlar um filho rebelde com mais regras podem, sem querer, alimentar a rebeldia. O 
terapeuta estratégico não se aprofunda tanto nas causas históricas do problema, mas sim no que está mantendo o 
problema no presente e como a família pode ser induzida a mudar seus comportamentos atuais.

Foco no Presente
A Escola Estratégica concentra-se no que mantém o 
problema agora, não em suas causas históricas. O 
terapeuta observa os padrões atuais de interação e 
como as tentativas de solução podem estar 
perpetuando o problema.

Intervenções Criativas
O terapeuta estratégico utiliza técnicas 
surpreendentes e muitas vezes contraintuitivas para 
quebrar padrões rígidos. A criatividade é essencial 
para superar as resistências do sistema familiar.

Conceito de Paradoxo
Um conceito central é o de paradoxo. Imagine que 
alguém está tentando parar de se preocupar, mas 
quanto mais tenta, mais se preocupa. Um terapeuta 
estratégico pode prescrever o sintoma, ou seja, pedir 
que a pessoa se preocupe ainda mais em um 
determinado horário. Isso quebra o padrão, pois a 
pessoa não consegue "tentar" se preocupar de forma 
genuína, e o sintoma perde sua força. É como um 
lutador de judô que usa a força do oponente contra ele 
mesmo.

A Escola Estratégica é conhecida por sua criatividade e por intervenções que podem parecer contraintuitivas, mas 
que são cuidadosamente planejadas para desarmar as resistências do sistema e promover a mudança. O terapeuta 
age como um estrategista de xadrez, antecipando os movimentos da família e planejando intervenções que os 
levem a um novo tabuleiro de jogo.



Técnicas da Escola Estratégica: Desafiando 
o Óbvio
As técnicas da Escola Estratégica são projetadas para serem eficazes e, muitas vezes, surpreendentes, visando 
desestabilizar os padrões disfuncionais e abrir caminho para novas soluções.

1

Prescrição do Sintoma
O terapeuta instrui o cliente ou a família a continuar 
ou até mesmo intensificar o comportamento 
problemático. Isso pode parecer absurdo, mas 
força o sistema a ter controle sobre o sintoma (em 
vez de ser controlado por ele) ou a perceber o 
absurdo da situação.

Exemplo: Um casal que briga constantemente é 
instruído a brigar por 15 minutos todos os dias, em 
um horário específico, e registrar a briga. Isso tira a 
espontaneidade e o poder da briga.

2

Reenquadramento (Reframing)
O terapeuta oferece uma nova perspectiva para um 
comportamento ou situação, mudando seu 
significado. Um comportamento que antes era visto 
como negativo pode ser reenquadrado como uma 
tentativa (ainda que desajeitada) de ajudar o 
sistema.

Exemplo: A rebeldia de um adolescente pode ser 
reenquadrada como uma tentativa de buscar 
autonomia e identidade, em vez de pura oposição. 
Isso muda a forma como a família percebe e reage 
ao comportamento.

3

Intervenções Paradoxais
São instruções que parecem contraditórias, mas 
que visam quebrar um ciclo vicioso. Se um 
paciente diz que não consegue fazer algo, o 
terapeuta pode concordar e até sugerir que ele não 
faça, o que muitas vezes leva o paciente a desafiar 
a instrução e fazer o que antes não conseguia.

4

Ordeais
O terapeuta prescreve uma tarefa que é mais difícil 
ou incômoda do que o sintoma em si, e que deve 
ser realizada sempre que o sintoma ocorrer. A ideia 
é tornar o sintoma "caro" demais para ser mantido.

Exemplo: Uma pessoa com insônia é instruída a 
levantar-se da cama e limpar a casa toda vez que 
não conseguir dormir.

Essas técnicas são como truques de mágica: parecem simples, mas são baseadas em um profundo entendimento 
da psicologia humana e das dinâmicas de poder e controle dentro dos sistemas. Elas visam desviar a atenção do 
problema em si para a solução, capacitando a família a encontrar novas formas de interagir e resolver seus 
desafios.



Escola Transgeracional: O Legado das 
Gerações
Você já se perguntou por que algumas famílias parecem repetir os mesmos padrões de comportamento, conflitos 
ou até mesmo doenças ao longo das gerações? A Escola Transgeracional, com figuras como Murray Bowen e 
Virginia Satir, nos convida a olhar para a história da família, para os legados e as heranças emocionais que são 
transmitidas de pais para filhos, muitas vezes de forma inconsciente.

Bowen, em particular, desenvolveu a Teoria dos Sistemas Familiares, que enfatiza a importância da diferenciação 
do self. Imagine que você tem uma massa de modelar. Se ela está totalmente misturada com outras massas, é 
difícil distinguir uma da outra. Mas se você consegue moldar sua própria forma, mantendo sua individualidade 
mesmo estando perto de outras massas, você está mais diferenciado. A diferenciação do self é a capacidade de 
manter a própria individualidade e autonomia emocional, mesmo em face da pressão para se conformar ao grupo 
familiar. Pessoas com baixa diferenciação tendem a se fundir emocionalmente com os outros, reagindo 
excessivamente às emoções alheias.

Diferenciação do Self
Capacidade de manter a própria 
individualidade e autonomia 
emocional, mesmo sob pressão 
do grupo familiar.

Pessoas bem diferenciadas 
conseguem:

Pensar claramente em 
situações emocionais 
intensas

Distinguir entre pensamentos 
e sentimentos

Tomar decisões baseadas 
em princípios, não em 
reações emocionais

Triângulos Emocionais
Quando a tensão entre duas 
pessoas se torna muito alta, 
uma terceira pessoa pode ser 
"triangulada" para aliviar essa 
tensão.

Exemplos comuns:

Pais em conflito que focam 
no filho

Cônjuge que se queixa do 
parceiro para um amigo

Filho adulto que media 
conflitos entre os pais

Processo de Projeção 
Familiar
Pais projetam suas próprias 
ansiedades e problemas não 
resolvidos em um filho, que se 
torna o "paciente identificado" 
do sistema.

Consequências:

O filho internaliza as 
ansiedades dos pais

Desenvolve sintomas que 
expressam a tensão familiar

Perpetua padrões 
disfuncionais na próxima 
geração

Outro conceito chave são os triângulos emocionais. Quando a tensão entre duas pessoas (por exemplo, um casal) 
se torna muito alta, uma terceira pessoa (um filho, um parente, um amigo) pode ser "triangulada" para aliviar essa 
tensão. O problema é que isso não resolve o conflito original e pode criar novos problemas para a terceira pessoa. 
É como um cabo de guerra entre duas pessoas que, para aliviar a pressão, puxam uma terceira pessoa para o 
meio, sem que ela entenda o porquê.

A Escola Transgeracional também explora o processo de projeção familiar, onde os pais projetam suas próprias 
ansiedades e problemas não resolvidos em um filho, que se torna o "paciente identificado" do sistema. 
Compreender esses padrões transgeracionais é crucial para quebrar ciclos disfuncionais e permitir que as novas 
gerações construam relações mais saudáveis e autênticas.



Técnicas da Escola Transgeracional: 
Desvendando o Passado para Construir o 
Futuro
A Escola Transgeracional utiliza ferramentas que ajudam a família a mapear e compreender os padrões que se 
repetem ao longo das gerações, promovendo a diferenciação e a resolução de conflitos não resolvidos.

Genograma
Esta é, talvez, a ferramenta mais icônica da 
abordagem transgeracional. É um mapa gráfico da 
família que vai além da árvore genealógica, 
registrando não apenas quem são os membros, mas 
também suas relações (próximas, distantes, 
conflituosas), eventos importantes (mortes, 
casamentos, divórcios, doenças), profissões, e até 
padrões de comportamento (alcoolismo, depressão, 
sucesso). Construir um genograma com a família 
permite visualizar padrões complexos, identificar 
legados e compreender como as dinâmicas atuais 
podem estar conectadas a eventos passados. É como 
ter um mapa detalhado de um tesouro escondido, 
onde o tesouro é a compreensão da sua própria 
história familiar.

"I" Positions (Posições do "Eu")
Desenvolvida por Bowen, essa técnica encoraja os 
indivíduos a expressarem seus próprios 
pensamentos e sentimentos de forma clara e 
assertiva, sem culpar os outros ou se fundir 
emocionalmente. Em vez de dizer "Você me faz 
sentir...", a pessoa aprende a dizer "Eu me sinto... 
quando...". Isso promove a diferenciação e reduz a 
reatividade emocional.

Exemplo: Em vez de "Você nunca me escuta e isso 
me deixa furioso", a pessoa aprende a dizer "Eu me 
sinto ignorado quando estou falando e percebo que 
você está olhando para o celular".

Coaching
O terapeuta atua como um "coach" para um ou 
mais membros da família, ajudando-os a entender 
as dinâmicas familiares e a desenvolver estratégias 
para se diferenciar e mudar seus padrões de 
interação, muitas vezes fora da sessão. O foco é no 
indivíduo que busca a diferenciação, e não 
necessariamente na família reunida.

Exemplo: O terapeuta pode ajudar um adulto a 
preparar-se para uma visita à família de origem, 
antecipando situações emocionalmente carregadas 
e praticando respostas mais diferenciadas.

Essas técnicas permitem que os indivíduos e as famílias desvendem os fios invisíveis que os conectam ao 
passado, compreendam como esses fios influenciam o presente e, finalmente, escolham tecer um futuro diferente, 
mais autêntico e saudável.



Quadro Comparativo: Escolas de Terapia 
Familiar
Para solidificar o entendimento das principais escolas, vamos compará-las em alguns aspectos chave. Lembre-se 
que, na prática, muitos terapeutas integram elementos de diferentes abordagens, criando um estilo próprio e 
adaptado às necessidades de cada família.

Conceito Escola Estrutural Escola Estratégica Escola Transgeracional

Foco Principal Estrutura familiar, 
subsistemas, fronteiras

Padrões de interação 
que mantêm o problema

Legados familiares, 
diferenciação do self

Visão do Sintoma Reflexo de uma 
estrutura disfuncional

Tentativa (disfuncional) 
de manter o equilíbrio

Expressão de ansiedade 
não resolvida, baixa 
diferenciação

Papel do Terapeuta Ativo, diretivo, 
reestruturador

Estrategista, criativo, 
focado na solução

Coach, educador, 
facilitador da 
diferenciação

Técnicas Chave Reestruturação, 
Enactment, Marcação 
de Fronteiras

Prescrição do Sintoma, 
Reenquadramento, 
Ordeais

Genograma, "I" 
Positions, Coaching

Exemplo de 
Intervenção

Fortalecer fronteira 
parental

Prescrever a briga do 
casal

Mapear padrões de 
divórcio no genograma

Essa tabela oferece um panorama rápido, mas é importante lembrar que a riqueza de cada escola reside em sua 
profundidade teórica e na flexibilidade de suas aplicações.



Terapia de Casal e Família na Era Digital: 
Telepsicologia e Ética
A Terapia Sistêmica, por sua natureza relacional, tem se adaptado e evoluído com os tempos. Uma das maiores 
transformações recentes é a ascensão da telepsicologia. A possibilidade de realizar sessões online, 
especialmente após a pandemia, abriu portas para o acesso à terapia para casais e famílias que antes enfrentavam 
barreiras geográficas ou de tempo.

Imagine um casal onde um dos parceiros viaja muito a trabalho, ou uma família com membros em diferentes 
cidades. A telepsicologia permite que todos se conectem de forma síncrona, mantendo a continuidade do processo 
terapêutico. No entanto, essa modalidade traz novos desafios e considerações éticas. Como garantir a privacidade 
em ambientes domésticos? Como lidar com interrupções ou problemas de conexão? Como observar a 
comunicação não verbal com a mesma riqueza de detalhes?

Privacidade e 
Confidencialidade
Garantir que todos os membros 
estejam em um espaço privado

Utilizar plataformas seguras e 
criptografadas

Obter consentimento informado 
específico para telepsicologia

Desafios Técnicos
Plano de contingência para 
falhas de conexão

Orientações prévias sobre 
posicionamento de câmera

Adaptação de técnicas para o 
ambiente virtual

Inclusão e Diversidade
Considerar acesso digital de 
diferentes populações

Adaptar intervenções para 
diferentes culturas e estruturas 
familiares

Reconhecer e respeitar a 
singularidade de cada sistema

A ética na terapia sistêmica, especialmente com a telepsicologia, é um campo em constante atualização. A 
Resolução CFP nº 11/2018 (e suas atualizações) no Brasil, por exemplo, regulamenta os serviços psicológicos 
prestados por meios tecnológicos de comunicação a distância, exigindo que o psicólogo garanta o sigilo, a 
segurança da informação e a qualidade do atendimento. A discussão sobre diversidade também é crucial. As 
famílias e casais vêm em todas as formas e tamanhos, com diferentes culturas, orientações sexuais, identidades 
de gênero e estruturas. Uma abordagem sistêmica eficaz deve ser sensível a essas nuances, evitando 
preconceitos e adaptando as intervenções para respeitar e valorizar a singularidade de cada sistema.

A tecnologia, portanto, não é apenas uma ferramenta; ela molda a forma como a terapia é entregue e exige dos 
profissionais uma constante reflexão sobre as melhores práticas para garantir um atendimento ético, inclusivo e 
eficaz. É como um mapa que se atualiza em tempo real, exigindo que o navegador esteja sempre atento às novas 
rotas e aos potenciais desvios.



Práticas Baseadas em Evidências (PBE) na 
Terapia Sistêmica
No cenário atual da psicologia, a busca por Práticas Baseadas em Evidências (PBE) é uma prioridade. Isso 
significa que as intervenções terapêuticas devem ser apoiadas por pesquisas científicas que demonstrem sua 
eficácia. A Terapia Sistêmica, embora historicamente mais focada na arte da intervenção, tem cada vez mais se 
alinhado a essa demanda.

Estudos têm demonstrado a eficácia da terapia familiar e de casal para uma variedade de problemas, como 
transtornos alimentares, abuso de substâncias, depressão em adolescentes, problemas de conduta infantil e 
conflitos conjugais. Por exemplo, a Terapia Familiar Estrutural de Minuchin tem evidências robustas para o 
tratamento de anorexia nervosa em adolescentes. A Terapia Comportamental de Casal, que incorpora princípios 
sistêmicos, é amplamente reconhecida para problemas conjugais.

0

30

60

90

Terapia
Familiar
para...

Terapia
Comportamental...

Terapia
Familiar
para...

Terapia
Familiar
para...

Terapia
Familiar
para...

A integração de manuais diagnósticos como o DSM-5-TR (Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos 
Mentais, Texto Revisado) e a CID-11 (Classificação Internacional de Doenças, 11ª edição) com a perspectiva 
sistêmica é um desafio e uma oportunidade. Enquanto esses manuais focam no diagnóstico individual, o terapeuta 
sistêmico os utiliza como um ponto de partida para entender como o sintoma se manifesta no contexto relacional. 
Por exemplo, um diagnóstico de Transtorno de Ansiedade Social em um adolescente pode ser visto não apenas 
como um problema individual, mas como um sintoma que reflete e é mantido por dinâmicas familiares, como 
superproteção ou comunicação ambígua.

A PBE na Terapia Sistêmica nos convida a sermos terapeutas informados, que combinam a arte da intervenção 
com a ciência da eficácia. É como um chef que, além de ter talento culinário, utiliza ingredientes de qualidade 
comprovada e técnicas testadas para criar um prato delicioso e nutritivo.



Técnicas de Intervenção Sistêmica: 
Ferramentas para a Mudança
Além das técnicas específicas de cada escola, existem algumas ferramentas que são amplamente utilizadas na 
Terapia Sistêmica, independentemente da abordagem principal do terapeuta. Elas são versáteis e permitem ao 
terapeuta coletar informações, desafiar padrões e promover novas perspectivas.

1

Perguntas Circulares
Esta é uma técnica 
fundamental. Em vez de 
perguntar "Por que você está 
triste?", que foca no indivíduo e 
na causalidade linear, o 
terapeuta pergunta sobre as 
relações e as percepções dos 
outros. Exemplo: "Quando sua 
mãe fica triste, o que seu pai 
faz?" ou "Quem na família se 
preocupa mais com o problema 
de João?". Essas perguntas 
revelam padrões de interação, 
hierarquias e alianças, e ajudam 
a família a ver o problema de 
forma relacional, e não apenas 
individual. É como jogar uma 
pedra na água e observar as 
ondas se espalhando, revelando 
as conexões invisíveis.

2

Reestruturação (em 
sentido amplo)
Embora seja um pilar da Escola 
Estrutural, a ideia de 
reestruturar padrões de 
interação é comum a muitas 
abordagens sistêmicas. Isso 
pode envolver:

Reenquadramento 
(Reframing): Já discutido na 
Escola Estratégica, é a arte 
de dar um novo significado a 
um comportamento ou 
situação.

Paradoxo Terapêutico: 
Também da Escola 
Estratégica, usar a lógica 
inversa para desarmar a 
resistência.

Escultura Familiar: Uma 
técnica mais experiencial 
onde os membros da família 
são convidados a se 
posicionar fisicamente no 
espaço para representar 
suas relações e sentimentos 
uns pelos outros. Isso pode 
revelar dinâmicas ocultas e 
promover insights 
poderosos.

3

Genograma
Como vimos, é uma ferramenta 
poderosa para mapear padrões 
transgeracionais e 
compreender o contexto 
histórico da família. Ele não é 
apenas um registro, mas um 
catalisador para discussões 
sobre lealdades, mitos 
familiares e eventos traumáticos 
que podem estar influenciando 
o presente.

Essas técnicas são como um kit de ferramentas multifuncional para o terapeuta sistêmico. Elas permitem que ele 
não apenas observe o sistema, mas também o influencie de forma estratégica, ajudando a família a desatar nós, 
construir pontes e criar novas narrativas para suas vidas.



O Terapeuta Sistêmico: Um Maestro das 
Relações
Ser um terapeuta sistêmico é como ser um maestro de uma orquestra complexa. Você não está focado em um 
único instrumento desafinado, mas em como todos os instrumentos tocam juntos, na harmonia ou na dissonância 
que emerge da interação. O terapeuta sistêmico não é um "solucionador de problemas" no sentido tradicional, mas 
um facilitador que ajuda o sistema a encontrar suas próprias soluções, alterando os padrões que mantêm o 
problema.

Neutralidade e Curiosidade
Uma característica fundamental do terapeuta 
sistêmico é sua neutralidade e curiosidade. Ele não 
toma partido, mas busca entender a perspectiva de 
cada membro da família, sem julgamento. A 
curiosidade o impulsiona a fazer perguntas que 
revelam as conexões e os padrões ocultos, desafiando 
as narrativas lineares e simplistas que a família pode 
trazer.

O Terapeuta como Ferramenta
Além disso, o terapeuta sistêmico utiliza a si mesmo 
como ferramenta. Sua presença, sua forma de se 
comunicar, sua capacidade de criar um ambiente 
seguro e de desafiar o sistema de forma respeitosa 
são cruciais. Ele precisa ser flexível, criativo e capaz 
de se adaptar às particularidades de cada família. Autorreflexão Constante

A prática da Terapia Sistêmica exige uma constante 
reflexão sobre o próprio papel do terapeuta no sistema 
terapêutico. Como o terapeuta está sendo influenciado 
pela família? Como sua própria história e vieses podem 
afetar a intervenção? Essa autorreflexão é essencial 
para manter a eficácia e a ética na prática. É um 
trabalho desafiador, mas imensamente gratificante, 
pois permite testemunhar a transformação de relações 
e a construção de futuros mais saudáveis.



Desafios e Oportunidades na Prática 
Sistêmica
Apesar de sua eficácia e profundidade, a Terapia Sistêmica enfrenta desafios e oferece oportunidades únicas no 
cenário da saúde mental. Um dos desafios é a resistência à mudança por parte do sistema. Como vimos, os 
sistemas tendem à homeostase, e mudar padrões antigos pode ser desconfortável, mesmo que os padrões sejam 
disfuncionais. O terapeuta precisa ser paciente e persistente, encontrando formas criativas de contornar essa 
resistência.

Outro desafio é a complexidade. Lidar com múltiplas perspectivas e dinâmicas interconectadas exige do terapeuta 
uma capacidade de pensamento complexo e uma habilidade de síntese. Não há "receitas de bolo" na terapia 
sistêmica; cada família é um universo único.

Desafios
Resistência à mudança devido à homeostase do 
sistema

Complexidade das dinâmicas interconectadas

Necessidade de adaptar técnicas para cada 
família única

Equilibrar as necessidades individuais com as 
do sistema

Oportunidades
Eficácia em problemas enraizados em dinâmicas 
relacionais

Intervenções mais abrangentes e duradouras

Empoderamento das famílias como agentes de 
sua própria mudança

Aplicabilidade em diversas transições e crises 
familiares

No entanto, as oportunidades são vastas. A Terapia Sistêmica é particularmente eficaz em situações onde o 
problema de um indivíduo está claramente enraizado em dinâmicas relacionais, como conflitos conjugais, 
problemas de comportamento infantil, transtornos alimentares e abuso de substâncias. Ela também é valiosa para 
famílias que enfrentam transições importantes, como divórcio, luto, nascimento de um filho ou saída de um 
membro de casa.

A capacidade de trabalhar com a família como um todo, em vez de focar apenas no indivíduo, permite intervenções 
mais abrangentes e duradouras. Ao invés de apenas "apagar o incêndio" de um sintoma, a terapia sistêmica busca 
fortalecer as bases da casa, tornando-a mais resiliente a futuros desafios. É uma abordagem que empodera as 
famílias a se tornarem suas próprias agentes de mudança, construindo relações mais autênticas e funcionais.



A Importância da Supervisão e do 
Desenvolvimento Contínuo
A jornada para se tornar um terapeuta sistêmico competente é contínua e exige dedicação. A complexidade das 
dinâmicas familiares e de casal significa que o aprendizado nunca para. Uma das ferramentas mais valiosas para o 
desenvolvimento profissional é a supervisão clínica.

Supervisão Clínica
Imagine um atleta de alto rendimento. Ele tem um 
treinador que observa seu desempenho, aponta 
falhas, sugere ajustes e o ajuda a aprimorar sua 
técnica. Da mesma forma, a supervisão permite que o 
terapeuta discuta seus casos com um profissional 
mais experiente, recebendo feedback, explorando 
novas perspectivas e aprimorando suas habilidades de 
intervenção. É um espaço seguro para refletir sobre os 
desafios, as contratransferências e as próprias 
reações do terapeuta diante das complexas dinâmicas 
familiares.

Além da supervisão, o desenvolvimento contínuo através de cursos, workshops, leituras e participação em 
grupos de estudo é fundamental. A psicologia e as dinâmicas sociais estão em constante evolução, e o terapeuta 
precisa se manter atualizado com as novas pesquisas, as práticas baseadas em evidências e as tendências 
emergentes, como a telepsicologia e a crescente discussão sobre diversidade e inclusão.

A Terapia Sistêmica não é apenas um conjunto de técnicas; é uma forma de pensar, uma filosofia de vida que nos 
convida a ver o mundo em suas interconexões. Ao investir em seu desenvolvimento contínuo, você não apenas 
aprimora suas habilidades clínicas, mas também aprofunda sua compreensão das complexas teias que formam a 
experiência humana. É um compromisso com a excelência e com a entrega de um cuidado de saúde mental de alta 
qualidade.

Estudo Teórico
Leitura de livros, artigos e 

pesquisas recentes sobre terapia 
sistêmica e suas aplicações

Workshops e Cursos
Participação em treinamentos 
práticos para aprender novas 
técnicas e abordagens

Supervisão Clínica
Discussão de casos com 
profissionais experientes para 
receber feedback e orientação

Prática Clínica
Aplicação das técnicas e teorias 
com clientes reais, observando 
resultados

Autorreflexão
Análise crítica da própria prática, 

identificando pontos fortes e 
áreas de desenvolvimento



Aplicação Prática: Um Olhar Sistêmico no 
Cotidiano
Para solidificar o que aprendemos, vamos pensar em como a perspectiva sistêmica pode ser aplicada em 
situações cotidianas, mesmo fora do consultório. Imagine a seguinte situação:

Uma mãe reclama que seu filho adolescente, Pedro, de 15 anos, está viciado em jogos online, passando horas no 
computador e negligenciando os estudos e as tarefas domésticas. A abordagem tradicional poderia focar em 
"tratar o vício" de Pedro.

Um olhar sistêmico, no entanto, faria as seguintes perguntas:

Contexto
O que está acontecendo na 
família quando Pedro se isola 
nos jogos? Os pais brigam 
muito? Há um irmão mais novo 
que recebe mais atenção?

Função do Sintoma
O comportamento de Pedro 
serve a alguma função no 
sistema? Talvez ele desvie a 
atenção dos pais de seus 
próprios conflitos conjugais. 
Ou talvez seja uma forma de 
Pedro se sentir no controle em 
um ambiente onde ele se sente 
impotente.

Padrões de Interação
Como a família reage ao 
comportamento de Pedro? A 
mãe tenta controlar 
excessivamente, gerando mais 
resistência? O pai se ausenta?

Fronteiras
As fronteiras entre pais e filhos 
são claras? Pedro tem 
autonomia adequada para sua 
idade ou se sente 
sufocado/negligenciado?

História Transgeracional
Há um histórico de fugas ou 
dependências na família? 
Como os pais de Pedro lidavam 
com o estresse ou o conflito 
em suas famílias de origem?

Ao invés de apenas proibir o jogo, um terapeuta sistêmico poderia trabalhar com a família para:

Reestruturar a fronteira parental, para que os pais 
atuem em conjunto e de forma mais consistente.

Reenquadrar o "vício" de Pedro como uma 
tentativa de lidar com a ansiedade familiar, abrindo 
espaço para uma comunicação mais honesta.

Usar perguntas circulares para que cada membro 
da família perceba como seu comportamento afeta 
os outros e como o problema de Pedro é, na 
verdade, um problema do sistema.

Essa abordagem não "cura" Pedro isoladamente, mas ajuda a família a mudar seus padrões de interação, criando 
um ambiente onde o sintoma de Pedro não é mais necessário, e ele pode encontrar formas mais saudáveis de lidar 
com suas emoções e responsabilidades. É a diferença entre podar um galho seco e nutrir as raízes da árvore 
inteira.



A Terapia Sistêmica e o Futuro da Saúde 
Mental
A Terapia Sistêmica, com sua visão holística e relacional, está cada vez mais relevante no cenário da saúde mental 
contemporânea. Em um mundo onde as interconexões são cada vez mais evidentes 3 seja nas redes sociais, nas 
dinâmicas familiares complexas ou nos desafios globais 3 a capacidade de pensar em sistemas é uma habilidade 
essencial para qualquer profissional da saúde.

Integração com PBE
A integração com as Práticas Baseadas em 
Evidências (PBE) fortalece a credibilidade e eficácia 
da Terapia Sistêmica, combinando a arte da 
intervenção com o rigor científico.

Telepsicologia Ética
O uso ético da telepsicologia amplia o acesso à 
terapia familiar e de casal, superando barreiras 
geográficas e temporais, enquanto mantém a 
qualidade do atendimento.

Sensibilidade à Diversidade
A crescente sensibilidade à diversidade permite 
que a Terapia Sistêmica atenda às necessidades de 
famílias com diferentes configurações, culturas e 
identidades.

Atualização Constante
A constante atualização com manuais como o DSM-
5-TR e a CID-11 permite uma integração entre o 
diagnóstico individual e a compreensão relacional 
dos sintomas.

A integração com as Práticas Baseadas em Evidências (PBE), o uso ético da telepsicologia, a sensibilidade à 
diversidade e a constante atualização com manuais como o DSM-5-TR e a CID-11 são indicativos de uma 
abordagem que se adapta e se fortalece. A Terapia Sistêmica não é uma moda passageira, mas um pilar sólido que 
continua a evoluir, oferecendo ferramentas poderosas para compreender e intervir nas complexas teias das 
relações humanas.

Ao dominar os fundamentos do pensamento sistêmico, as principais escolas e suas técnicas, você estará não 
apenas cumprindo um requisito acadêmico, mas adquirindo uma perspectiva que transformará sua prática 
profissional e sua compreensão do mundo. Você será capaz de ver além do indivíduo, reconhecendo a influência 
dos sistemas e atuando de forma mais eficaz para promover o bem-estar e a saúde relacional.

A jornada pela Terapia Sistêmica é um convite a olhar para o mundo com lentes mais amplas, percebendo que 
somos todos parte de algo maior, e que a mudança em uma parte do sistema pode reverberar por todo o conjunto, 
criando um efeito dominó de transformação positiva.



Síntese e Próximos Passos
Chegamos ao fim da nossa jornada pela Terapia Sistêmica e de Casal/Família. Vimos como essa abordagem 
revolucionária mudou o foco do indivíduo para o sistema, compreendendo que os problemas são frequentemente 
reflexos de dinâmicas relacionais. Exploramos os fundamentos do pensamento sistêmico, como a causalidade 
circular e a homeostase, e mergulhamos nas principais escolas 3 Estrutural, Estratégica e Transgeracional 3 cada 
uma com sua visão e técnicas únicas. Discutimos a importância das práticas baseadas em evidências, da 
telepsicologia e da ética na prática contemporânea.

Em prática

Lembre-se que a Terapia Sistêmica nos ensina a ver os problemas não como falhas individuais, mas 
como expressões de desequilíbrios em um sistema. Ao invés de perguntar "O que está errado com 
você?", pergunte "O que está acontecendo entre vocês?". Use as perguntas circulares para mapear as 
interações e o genograma para entender os legados familiares. Seja um maestro, não um solista, na 
orquestra das relações humanas.

Autoavaliação

1

Qual conceito central da Terapia Sistêmica se opõe à causalidade linear, propondo que os eventos se 
influenciam mutuamente em um ciclo contínuo?

a) Homeostase

b) Diferenciação do self

c) Causalidade circular

d) Enactment

2

Um terapeuta que pede a um casal para encenar uma discussão na sessão, a fim de observar e intervir 
diretamente nos padrões de comunicação, está utilizando uma técnica associada principalmente a qual 
escola de terapia familiar?

a) Escola Transgeracional

b) Escola Estratégica

c) Escola Estrutural

d) Terapia Cognitivo-Comportamental

3

A ferramenta que permite mapear graficamente a história de uma família, incluindo relações, eventos 
importantes e padrões de comportamento ao longo de gerações, é conhecida como:

a) Ecomapa

b) Sociograma

c) Genograma

d) Cronograma Familiar

4

Em um contexto de telepsicologia, qual das seguintes resoluções do Conselho Federal de Psicologia 
(CFP) no Brasil regulamenta os serviços psicológicos prestados por meios tecnológicos?

a) Resolução CFP nº 06/2019

b) Resolução CFP nº 11/2018

c) Resolução CFP nº 01/2009

d) Resolução CFP nº 07/2020

5
Explique brevemente como o conceito de "homeostase" se manifesta em um sistema familiar e qual a 
sua relevância para a intervenção terapêutica.



Gabarito

1
Resposta: c) Causalidade circular

2
Resposta: c) Escola Estrutural

3
Resposta: c) Genograma

4
Resposta: b) Resolução CFP nº 11/2018

5

Resposta: A homeostase em um sistema familiar refere-se à tendência do sistema de manter um estado 
de equilíbrio, mesmo que disfuncional. Isso significa que, se um membro tenta mudar, o sistema pode 
resistir para retornar ao seu estado familiar. Para a intervenção terapêutica, é relevante porque o 
terapeuta precisa estar ciente dessa resistência e trabalhar para desestabilizar o equilíbrio disfuncional, 
ajudando o sistema a encontrar um novo e mais saudável ponto de equilíbrio.



Conexão com a Próxima Aula e Recursos 
Adicionais

Conexão com a Próxima Aula
Na próxima aula, "Aula 30 3 Intervenção em Crise e 
Prevenção ao Suicídio", a perspectiva sistêmica 
continuará sendo um pano de fundo importante. 
Entender como a crise afeta o sistema familiar e como 
a família pode ser um recurso ou um fator de risco na 
prevenção ao suicídio é crucial. A capacidade de 
avaliar as dinâmicas relacionais será fundamental para 
uma intervenção eficaz em momentos de alta 
vulnerabilidade.

Recursos Adicionais
Livro: "Técnicas de Terapia Familiar" de Salvador 
Minuchin e H. Charles Fishman (para aprofundar 
nas técnicas estruturais).

Artigo Científico: Pesquise por "Eficácia da 
Terapia Familiar Sistêmica" em bases de dados 
como SciELO ou PubMed (para explorar as PBE).

Site: Conselho Federal de Psicologia (CFP) 3 para 
consultar as resoluções mais recentes sobre 
telepsicologia e ética.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


